
"Deveríamos ter 
hoje 300 salas, que 
deveriam ter sido 

construídas em 87. 
Atenderíamos parte 

da demanda do 
pré-escolar. Não 
tivemos recursos 

Para isso" 

temente que se precisásse-
mos criar turnos interme-
diários, criaríamos. Mas on-
de é que eu quero chegar? 
Exatamente no ponto onde 
essa demanda vai ser 
maior: no Plano Piloto, Cru-
zeiro, Guará. Nestas áreas, 
nós temos espaço. Não é o 
nosso problema. Basta você 
verificar onde estão loçali-
zados os turnos intermediá-
rios e saberá onde está o 
nosso problema. O turno 
intermediário está em Cei-
lândia, Paranoá, Gama, se-
tores L e M Norte. Do total 
de 376 turnos Intermediá-
rios, 279 estão na Ceilânclia. 
A nível dessa nova deman-
da, nós sabemos que vamos 
segurar bem porque está lo-
calizada em áreas onde dis-
pomos de melhores condiç-
oes. 

No início da entrevista o 
senhor falou em mobilidade 
da população, mas todo ano 
há esse problema de vagas. 
Não daria para a FEDF se 
antecipar, divulgando o nú-
mero de vagas existentes 
em cada escola? 

— Isso é divulgado. O pro-
blema é que nas áreas de 
maior necessidade nós não 
temos a quantidade neces-
sária. Somente no Setor de 
Expansão construímos três 
novas escolas a partir de 86, 
a última está sendo entre-
gue agora. Anualmente tra-
çamos uma estratégia de 
matricula onde se prevê, em 
cada complexo escolar, o 
número de vagas em cada 
escola. Quem faz esse traba-
lho é a própria escola. Ela 
manda os números e nós fa-
zemos o mapeamento. Ago-
ra, evidentemente, na rede 
oficial existem áreas onde 
você tem uma concentração 
de solicitações, seja em 
áreas tipo Setor .  de Expan- 

"A máquina e 
inoperante, respete, 

duplica. A  
secretarias dp GDF 

não têmCóriaição de 
gerir, porque têm 
as fundações. O 
modelo já entrou 

em colapso" 

mas tem um limite. Não se 
pode ampliar uma determi-
nada escola para o atendi-
mento dessa demanda, pois 
teríamos que criar turnos 
intermediários, perdendo 
em qualidade. Temos que 
lutar para que as outras es-
colas sejam proçuradas. Há 
vagas na rede perto do Poli-
valente, por exemplo. Vol-
tando à questão inicial, a 
Fundação Educacional não 
só tenta se antecipar, ter es- 

pelo GDF — mais especifi-
camente com relação à ex-
tinção da FEDF, já deu pa-
ra ter uma idéia a respeito? 

— A questão da reforma é 
uma coisa que venho pen-
sando há muito tempo, por-
que a gente tem consciência 
de que o modelo organiza-
cional do DF, o modelo ad-
ministrativo, realmente já 
entrou em colapso. A máqui-
na é inoperante, duplica, re-
pete. Isto que o secretário 
da reforma diz é uma análi-
se que eu considero correta. 
No caso específico da Fun- - 
dação Educacional, tenho 
uma posição que o pessoal 
da casa já conhece. Acho 
que realmente não há neces-
sidade da coexistência da 
Fundação e da Secretaria de 
Educação. Basta uma Se-
cretaria, mas não como esta 
de hoje; não como as Secre-
tarias do GDF hoje. As Se-
cretarias do GDF não têm 
condição de gerir porque 
têm as Fundações, e elas 
não foram instrumentaliza-
das nem sob o ponto de vista 
de recursos humanos, nem 
sob o ponto de vista da com-
petência legal. Em nosso ca-
so, a competênçia executiva 
fica com a Fundaç-ao. Ex-
tinguindo a FEDF, você te-
ria que ter uma Secretaria 
onde o secretário tenha au-
tonomia para firmar contra-
tos, convênios e fazer licita-
ções. Se ele depender da má-
quina central, se ele, para li-
citar uma obra ou a compra 
de um giz, depender da 
grande licitação feita pela 
Secretaria de Administra-
ção, aí o ensino estará rou-
bado. 

Se o senhor defende a cen-
tralização, o que acha da 
transferência da função exe-
cutiva para as administra-

-4es.~ cidadea-sa  tk,s ? 
— Este é um assunto so-

bre o qual eu ainda não me 
debrucei. Acho que aí tem 
que haver prudência. O pro-
blema de gerir uma rede 
não é, evidentemente, o de 
gerir prédios. Esse é o me-
nor problema. Trata-se de 
gerir o processo de ensino e 
aprendizagem. Nós temos, 
por exemplo, unidade cen-
tralizada que acompanha o 
processo pedagógico. Pen-
sar em Administração Re-
gional, fazer isto é pensar 
muito. Este é um assunto 
em que não tenho posição, 
reconheço apenas que 
FEDF e Secretaria de Edu-
cação se duplicam em al-
guns aspectos. No meu en-
tender a Secretaria pode 
abarcar todas as tarefas: 
formulação de política e 
execução. 

A extinção das fundações, 
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, ‘Géri 	e ri 
é gerir Prédios T'»1  

Trata-se de geri:. 
proCesáo'cla 

Quintas: verbas disponíveis não cobrem necessidades 
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Crise impede FEDF de cobrir déficit de vagás 
CIDADE' 

No pré-escolar, 15 mil estão fora da escola; 300 salas esperam verbas para construção 
OTAVIO VERISSIMO 
Da Editorla de Cidade 

'foram iniciadas as matrículas para o ano letivo de 
19884 não há mais vagas nas escolas públicas procuradas, 
cdfa Normal, Elefante Branco, Polivalente ou qualquer 
'n'; da Expansão do Setor O. ESta não é uma situação no-

vA,Plrribora tenha se agravado com a evasão de alunos das 
es 9p as particulares, l em função do agravamento da crise 
eçoffirnica e conseqüente perda do poder aquisitivo. 

justamente na época de matrícula que os problemas en-
frentados pela Fundação Educacional tornam-se•mais evi-
dentes. Por exemplo, mesmo com o oferecimento de 19 mil 
nov' fas vagas, passando a atender 355 mil 281 alunos, há ain-. dgrnecessidade de atender cerca de 15 mil crianças na fai- 

JUUOALCANTARA 
O déficit de salas de aula é 

.14;13,KM:denta que vem se ar-
, riffitando ao longo, dos anos. 
Para complicar, em agosto 
Últirno o CORREIO BRAZI-
L ✓ NSE publicou entrevista 
nasbaaI a 'senhor admitia a 
P0Vaypl,„laterdição de esco-
Jaapér absoluta falta de con-
diçOes para o ,funcionamen-

' to. ,Agora que chegamos ao 
petledo de matrículas, pare-
ce que a Situação se agrava 
e o resultado é que logo nos 
primeiros dias 'faltam va-

, g Como e que o senhor es-
tá-sgendo esta situação? 

1, 4( 1.0 Distrito Federal é 
'100 complicado. Você tem 
v414 em determinados luga-
re4•,c em outros falta, em 
trigtiude cla própria mobilida-
de da População. Para se ter 
,urlidéia, em 1985 algumas 
irrysões de Taguatinga fo-
t!a. ''removidas para o Setor 
dergxparisão da Ceilândia. 

ele aconteceu, ent-ao? Al-
gumas escolas ficaram va-
ziaStenquanto que na mes-
mk7raguatinga, nos setores 
L Norte, foi necessário 
construir' escolas às pres-
saS.;- O aluno muda, sai de 
ti0;jugar e vai para outro, 
.maá escola não vai junto 
comi  ele. Eu sempre costu-
mo klizer que no dia em que 
a invasão do Ceub for remo-

' vida"para uma outra área do 
Df,"' teremos problemas. Te-
reinos vagas nas escolas da 
AS i. Norte, enquanto falta-

, rãnvagas nesta nova área. 
' ' Como ficam os novos alu-
nrekque atingem a idade es-
co,, em todos os anos? 

A população do DF vem 
créacendo em torno de 4,8 
per cento. Isto 'não quer di-
z4r que o número de vagas 
deva crescer no mesmo per-
a4atual, mas algo em torno 
o, 2,5 por cento ao ano. O em áreas em que não temos 
nneterilltâvtdd;' -nerverdad"---grarrdes'probienraiticti--  
é pua nós temos comprimido 

no terceiro turno, no turno 
intermediário... 

Segundo a União Metropo-
litana dos Estudantes Se-
cundaristas de Brasília (U-
mesb), esse é o déficit edu-
cacional existente hoje... 

-- Isto se, evidentemente, 
for confirmada esta previ-
são de 355 mil 281 alunos. 

Este ano temos um dado 
novo, que é exatamente a 
crise econômica, que está 
provocando a evasão de alu-
nos das escolas particula-
res. A Fundação tem algu-
ma fórmula para absorver 
este novo contingente? 

— A demanda proveniente 
deste fato novo é uma de-
manda que está localizada 

o lit.enditriento de uma das 
dtmandas socialmente mais 
impÔrtantes, que é o pré- 

. b ,  

são, seja em escolas que são 
muito procuradas. Mas o 
problema da rede não é ofe-
recer vagas numa única es-
cola. Ela tem que oferecer 
vagas no conjunto das esco-
las. E claro que a População 
acredita má .is em determi-nadas escobs. Isto é justo, 

xa do pré-escolar. Destas 19 mil novas vagas, 12 mil 168 alu-
nos deverão ser atendidos no turno Intermediário — o cha-
mado turno da fome — por falta de salas de aula. 

Segundo o diretor-executivo da FEDF, José Quintas, para 
fazer frente ao crescimento da demanda, 300 salas de aula 
deveriam ter sido construídas no ano passado, mas, a falta 
de recursos impediu qualquer tentativa nesse sentido. Para 
solucionar o déficit seriam necessários Cz$ 4 bilhões, so-
mente para reformas, construção e equipamentos, de acor-
do com Cálculos feitos em dezembro. No entanto, o orça-
mento da FEDF para 1988 prevê apenas 10 por cento deste 
valor, conseguidos através da liberação de recursos prove-
nientes da cota estadual do salário-educação. 

José Quintas fala destes problemas e da extinção da Fun-
dação Educacional, proposta na reforma administrativa 
anunciada pelo governador José Aparecido. 
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se mapeamento de vagas 
como ter um plano de tons 
trução na frente. Deveria 
mos ter hoje 300 novas salas 
de aula, que deveriam ter si-
do construídas ainda em 87. 
Com  isto atenderíamos aos 
turnos intermediários e par-
te da demanda do pré-
escolar. Não ganharíamos a 
batalha, mas pelo menos 
criaríamos 6 mil novas va-
gas no pré-escolar. Não tive-
mos recursos para isto e en-
tramos em 88 brigando por 
eles, para conseguirmos es-
tas 300 salas. 

Dá para o senhor explicar 
o orçamento da FEDF para 
1988? 

— Nossos cálculos, em va-
lores de dezembro, mos-
tram que se tivéssemos Cz$ 
4 bilhões conseguiríamos fa-
zer a reforma de todos os 
prédios da rede — reformas 
em vários níveis —, além de 
construir e equipar as salas 
de aula de que necessita-
mos. Porém, o orçamento 
com o qual fomos contem-
plados pelo Governo Fede-
ral garantiu apenas verba 
de pessoal e mais Cz$ 298 
milhões para manutenção —
água, luz, telefone, etc. Não 
há dinheiro para obras. En-
tretanto, çom a liberação de 
recursos provenientes da co-
ta estadual do salário educa-
ção, da ordem de Cz$ 440 mi-
lhões, vamos iniciar o ano 
com obras. Neste momento, 
na área de obras, estamos 
iniciando o ano com 10 por 
cento do que precisamos. O 
que vamos fazer? Vamos fa-
zer obras prioritárias tipo 
reforma das escolas que se 
encontram em estado críti-
co de conservação e cons-
truir algumas salas de aula 
em áreas rurais e no Setor 
de Expansão da Ceilândia. 
Estes Cz$ 440 milhões cor-
respondem ao total da cota 
estadual de salário-
educação e começam a sair 
agora em janeiro. Não ire- 
mos recebê-los todos de uma 
só vez, mas com esta dispo- 
nibilidade poderemos assu- 
mir compromissos. 

O que houve com a fábrica 
de escolas? 

— A fábrica funci 

entre outros itens previstos 
na reforma administrativa 
do GDF, teria o poder de ini-
bir ou enfraquecer os sindi-
catos? 

— Seria ingenuidade 
política alguém pensar que, 
transformando o funcioná-
rio da fundação em funcio-
nário estatutário, com isto 
inibiria os movimentos rei-
vindicatórios organizados 
através de sindicatos, por-
que, na prática, as associa-
ções de servidores dos mi-
nistérios (na área federal) e 
dos servidores do DF já fun-
cionam como sindicatos. 
Por exemplo, a Asmec con-
duziu a greve dos funcioná-
rios do MEC; o pessoal da 
Polícia Civil fez greve de ad-
vertência liderada por uma 
associação. O pessoal do 
Tribunal de Justiça tam-
bém, e outros no País intei-
ro. Sob o ponto de vista le-
gal, a Comissão de Sistema-
tização da Assembléia Na-
cional Constituinte já apro-
vou a sindicalização dos fun-
cionários públicos da admi- 
nistração direta. Reverter a 
tendência dos funcionários 
estatutários, de se Organiza- rem para reivindiçar, impli-caria em mudança da regra ,  do jogo político. 

Íp 
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tamente como uma empresa 
qualquer. Ela fabrica esco-
las em função das encomen-
das da Fundação . 

Com relação à reforma 
administrativa anunciada 

e da 
stén 

i~undaçãt e 
ecretaria. Sob  
ponto +fie vista  
mico, a extirlç,  
da undação 

telt 

4 4)4, 

eacóiar. A criança de 4, 5 OU 
e alias fica para ser atendida 
quando houver vaga, par-
q e%  por lei, temos que dar 
prioridade aos kde 7 a 14 
anos. ,  Com isto você tem um 
falso atendimento, porque 
b4 taIk,contingente de 4 a 6 
anos que não é atendido. Se 
considerarmos apenas a ne-
cessidade do préesçolar, 
que.astimaMOS em torno de 
40: mil crianças, teríamos 
qtre',tern mais 15 mil novas 
vagas, pois estamos preven-
do para 88 o atendimento de 
ariebaS , 25 ralf no'pré-
escolar. 

È como -resolver esta 
situïi'C'àé?`, 

Neste j  caso você teria 
que eter,  urnas 250 salas de 
aula',‘Para 'esse peÉsoal. Co- 

'<70Cê n-ao tem o espaça, 
então você direciona o aten-
diMento, com o cuidado de 
nino Mascarar a realidade. O 
T.te -a rede oficial de ensino 
faz?Sla vai tirando vaga do 
pré-escolar e colocando o 
P"sckal do primeiro ano em 
diante, de 7 a 14 anos. En-
qUanto isso as crianças de 4, 
de 5 ç,  de 6 anos ficam espe-
rando a existência de vaga. 

hOuver, ótimo, se atende. 
Se não houver, vocês os dei-
xa eSperaodo por que é pre-
ciso garantir o preceito 
constitu houver, você os dei-
xa esperando porque é pre-
ÇiSo garantir o preceito 
constitucional. Ora sob o 
pontu de vista Constitucional 
o procedimento está corre-
tor  sob o ponto de vista 
social é uma dívida que o 
sisterna n-ao está pagando, 
e nós , ternos consciência dis-
to. Quando apresentamos 
uma previsão de 335 mil 281 
alunos em 1988, o que signifi-
caria 19 mil novas vagas, 
nós na verdade estamos dei-
xando de fora cerca de 15 
mil crianças do pré-escolar. 
POr outro lado, dessas 19 mil 
novas vagas, 12 mil 168 alu-
nos deverão ser atendidos 


